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    APRESENTAÇÃO




    É com satisfação que apresentamos Discussões interdisciplinares: debates e discussões entre ciências exatas e naturais – Volume 8, uma coletânea que convida à reflexão crítica sobre os desafios ambientais, tecnológicos e sociais enfrentados na contemporaneidade, com base em uma perspectiva interdisciplinar. Os artigos reunidos neste volume articulam saberes das ciências exatas, naturais e aplicadas, abordando desde problemas ecológicos locais até soluções tecnológicas inovadoras, promovendo o diálogo entre ciência, sociedade e sustentabilidade.




    O artigo “Belezas naturais em perigo: os riscos da expansão imobiliária às matas ciliares do rio Serra Branca, Porteirinha-MG” analisa o impacto do turismo e da expansão urbana desordenada nas áreas de preservação permanente do rio Serra Branca, alertando para o desmatamento e a ocupação irregular que ameaçam esse importante ecossistema mineiro.




    Em “Ecologia das desigualdades: racismo ambiental e o modelo de desenvolvimento brasileiro”, o autor discute como o desenvolvimento econômico no Brasil perpetua desigualdades socioambientais, afetando de maneira desproporcional comunidades negras e tradicionais. O texto propõe uma reestruturação dos paradigmas ambientais para integrar justiça social e equidade étnico-racial.




    “Abelhas sem ferrão utilizadas como metodologia ativa no processo de ensino e aprendizagem para a educação ambiental em instituições de ensino” apresenta uma proposta pedagógica inovadora que utiliza a criação de abelhas nativas como ferramenta prática para o ensino de ecologia e sustentabilidade, fortalecendo o vínculo entre alunos e meio ambiente.




    No artigo “A erosão no aterro de acesso à obra de arte especial e sua relação com os elementos da aproximação”, discute-se a influência de aspectos de engenharia civil na formação de processos erosivos, enfatizando a necessidade de intervenções técnicas para garantir a segurança e integridade das infraestruturas viárias.




    “At present, anthropogenic pollution could be solved with a sustainable society and a circular economy” oferece uma reflexão em inglês sobre como os modelos de economia circular podem ser uma resposta eficaz à poluição antrópica, ressaltando a urgência da adoção de práticas sustentáveis globais.




    “Classificação de patologias gastroesofágicas a partir de imagens endoscópicas” propõe o uso de inteligência artificial para a identificação de doenças gastrointestinais a partir de imagens médicas, evidenciando o potencial das novas tecnologias no diagnóstico clínico.




    Por fim, “A importância do diagnóstico precoce no tratamento do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade: revisão integrativa” reúne evidências que reforçam a necessidade de intervenções precoces no TDAH, destacando as implicações sociais e cognitivas do transtorno e defendendo abordagens multidisciplinares no tratamento.




    Esta coletânea não apenas informa, mas também inspira ações. Que os debates aqui apresentados sirvam de base para novas pesquisas, projetos e políticas públicas que aproximem a ciência das necessidades reais da sociedade. Boa leitura!
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    RESUMO: Nos últimos anos, as margens do rio Serra Branca, em Porteirinha-MG, experimentaram uma explosão no setor de turismo, especialmente nas proximidades da cachoeira do Serrado, principal atração do Parque Estadual Serra Nova e Talhado (PESNT). Apesar da importância do turismo para o desenvolvimento local, a demanda por infraestruturas turísticas próximas ao rio pode levar a uma expansão imobiliária desordenada, resultando em danos às matas ciliares, como desmatamento, erosão e perda de habitat. Por esses motivos é que o presente projeto se propôs investigar as transformações geográficas resultantes da expansão imobiliária em um trecho do Rio Serra Branca, com o propósito de avaliar seus impactos na conservação das matas ciliares. Para a avaliação, foram comparadas, por meio de imagens de satélite dos anos de 2012 e 2021, as transformações ocorridas na área ciliar do Rio Serra Branca. Nas imagens foram identificadas: o número de novas edificações construídas e áreas que sofreram supressão de mata ciliar. Os resultados indicaram um significativo aumento no número de edificações construídas no período analisado, que dobraram em quantidade, saltando de 114 em 2012 para 234 em 2021. Fato preocupante é que deste total, 13 edificações encontram-se em áreas de preservação permanente (APP). Observou-se ainda a existência de 11 áreas ciliares desmatadas, sendo que cinco dessas áreas foram desmatadas entre 2012 e 2021. Esses resultados evidenciam o crescimento acelerado da área estudada, com um aumento expressivo no número total de edificações. Além disso, a identificação de áreas desmatadas e edificações em APP ressalta a importância de monitorar e regular a ocupação nessas áreas para garantir a preservação ambiental e evitar impactos negativos às matas ciliares do rio.




    Palavras-chave: Turismo; Rio, Mata ciliar; Área de preservação permanente; Impactos ambientais; Transformações geográficas.




    1 INTRODUÇÃO




    Apropriar-se do espaço escolar para discutir questões ambientais comunitárias é de extrema importância, sobretudo em regiões com potencial ecoturístico. É ainda necessário expandir esta discussão para além dos muros da escola, fortalecendo os laços com a comunidade escolar e contribuindo para promoção de uma educação crítica e integral, capaz de transformar o entorno.




    A incorporação da educação ambiental no ambiente escolar deve ser contextualizada, de forma que permita ao estudante construir uma conexão entre a cidadania e a natureza, a teoria e a prática, capaz de propiciar uma análise reflexiva do seu papel no ambiente e conduzindo-o para uma ação consciente.




    Loureiro e Layrargues (2013) argumentam que a indissociabilidade da teoria com a prática na identificação e na solução dos problemas apresentam como o eixo central da educação ambiental crítica. Assim, é necessário que o estudante deixe de exercer o papel de espectador para ser o agente ativo e principal do processo de aprendizagem (CARVALHO et al., 2017).




    É nesta proposta de uma educação investigativa e crítica, aliada à prática científica que o presente projeto se propôs investigar as transformações geográficas resultantes da expansão imobiliária em um trecho do Rio Serra Branca, com o propósito de avaliar seus impactos na conservação das matas ciliares.




    O rio Serra Branca é o principal rio da região e suas nascentes estão localizadas na Serra do Espinhaço, interior do Parque Estadual Serra Nova e Talhado (PESNT), na região denominada “Serrado”. O Serrado está integrado ao Parque Estadual Serra Nova e Talhado, unidade de conservação localizada na Serra do Espinhaço sob a gestão do Instituto Estadual de Florestas (IEF). Além da vocação para o turismo sustentável, o parque apresenta características peculiares e expressivas quanto à riqueza e diversidade de espécies de fauna e flora: extrema beleza cênica; interpretação e educação ambiental e potencial para a realização de pesquisas científicas (IEF, 2008).




    O PESNT foi criado em 2003 com uma área de pouco mais de 12 mil hectares por meio de decreto estadual, a área demarcada inicialmente não comtemplava a região do Serrado. A incorporação da região do Serrado ao parque só ocorreu em 2008, por meio de um novo decreto estadual que ampliou para quase 50.000 hectares a área do parque e incluiu boa parte da serra do espinhaço, dentre elas a cachoeira do Serrado (SOBRINHO e DOMICIANO, 2020).




    A Cachoeira do Serrado é o atrativo mais visitado do PESNT, o local conta com estrutura física, para facilitar o acesso mais próximo da cachoeira, e pontos de banho para os visitantes. Segundo acompanhamento de Sobrinho e Domiciano (2020) realizado com dados do Instituto Estadual de Florestas (IEF), entre 2015 e 2018 quase 100 mil visitantes visitaram o local, evidenciando o potencial turístico da região.




    Figura 1 – Cachoeira do Serrado, principal atração turística da região. Localizada no interior do PESNT
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    Fonte: IEF. Disponível em:< http://www.ief.mg.gov.br/component/content/article/213-parque- estadual-de-serra-nova>




    Apesar da importância do turismo para o desenvolvimento local, a demanda por infraestruturas turísticas próximas ao rio pode levar a uma expansão imobiliária desordenada, resultando em danos às matas ciliares, como desmatamento, erosão e perda de habitat. Assim, observou-se, nos últimos anos, uma “explosão” imobiliária nas margens do Rio Serra Branca, motivada, possivelmente, pelo desenvolvimento do turismo no entorno da cachoeira do Serrado, principal atração do PESNT (BOUCHADET, 2012).




    Figura 2 – Imagem aérea mostrando a evolução da construção de imóveis próximo a área ciliar do Rio Serra Branca na região do Serrado, Porteirinha-MG, entre 13/01/2012 (esquerda) 23/09/2021 (direita).
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    Fonte: Google Earth, 2023.




    Embora sejam consideradas Áreas de Preservação Permanente (APP)1 e protegidas por lei, as matas ciliares sofrem constante degradação, principalmente em regiões com grande presença humana. Estudos apontam (BATTILANI et al., 2005; SILVA JÚNIOR et al., 2001; SAMPAIO et al., 2000) que o desmatamento destas áreas está relacionado a atividades como a agropecuária, exploração de madeira e o ecoturismo.




    Neste aspecto, Sobrinho e Domiciano (2020) retratam a chegada da prática da atividade turística no PESNT como um fator que mobiliza maior preocupação social, em decorrência dos possíveis efeitos negativos do turismo ao ambiente natural.




    Neste contexto, pesquisa realizada pelo núcleo de pesquisa e iniciação científica da E.E. Mestre Tomaz Valeriano de Araújo revelou a degradação da qualidade da água do rio Serra Branca nas proximidades do PESNT, suscitando indagações de como este desenvolvimento imobiliário repercute na conservação das matas ciliares do rio (AGUIAR, et al. 2022).




    A preocupação com o turismo descontrolado e a expansão imobiliária na região já é antiga e é reportada com frequência pelos veículos de comunicação locais. Assim, Bouchardet (2012) já alertava em 2012 a chegada às autoridades competentes de diversas denúncias feitas pela população local e por ambientalistas, que relatavam uma série de crimes ambientais agravados pela especulação imobiliária. Prates (2017) denunciou o descaso de turistas com o lixo deixado nas margens do rio Serra Branca nas proximidades da cachoeira do Serrado. Já em 2021, o portal Serra Norte em sua matéria “Especulação imobiliária põe em risco o futuro do Serrado, em Porteirinha” também denunciou os problemas da ocupação desordenada da região e o parcelamento ilegal de imóveis rurais.




    Tais alterações no ambiente colocam em risco não só as margens do rio Serra Branca, como toda a economia turística da região que vislumbra no cenário bucólico do Rio Serra Branca e da região do Serrado, um local perfeito de contato com a natureza.




    2 JUSTIFICATIVA 




    A região do Rio Serra Branca nas proximidades do Serrado possui um grande potencial turístico, com a cachoeira do Serrado sendo uma atração principal. No entanto, a expansão imobiliária desordenada pode ameaçar essa atividade econômica e comprometer o ambiente natural, impactando diretamente na qualidade de vida das comunidades locais




    Esta situação ameaça diretamente as matas ciliares, ecossistemas fundamentais para a preservação da biodiversidade, abrigando uma grande variedade de espécies de fauna e flora, além de contribuir para a manutenção da qualidade da água e regulação dos recursos hídricos.




    Por esses motivos é que o presente projeto se propôs investigar as transformações geográficas resultantes da expansão imobiliária em um trecho do Rio Serra Branca, com o propósito de avaliar seus impactos na conservação das matas ciliares




    Assim, a presente pesquisa ao investigar as transformações nessas áreas, pode fornecer informações cruciais para a gestão da região, auxiliando no desenvolvimento de estratégias de gestão sustentável da área. A socialização dos resultados contribuirá ainda para o planejamento de medidas para recuperação das áreas degradadas, planejamento de políticas públicas na região, além de promover a sensibilização da comunidade, levando informações a toda população sobre a importância de se preservar estas áreas florestais.




    Ressalta-se ainda o projeto como um importante recurso pedagógico contextualizado que permite aos estudantes aplicarem as habilidades e competências científicas construídas na rotina escolar na resolução de problemas concretos em seus territórios. Capaz ainda de aproximá-los do ambiente que se deseja proteger, criar vínculos afetivos com as suas comunidades e empatia no cuidado com o entorno.




    3 OBJETIVOS 




    3.1 Objetivo geral 




    Analisar as alterações geográficas nas matas ciliares de um trecho do Rio Serra Branca entre os anos de 2012 e 2021 para compreender como a expansão imobiliária na região tem impactado em sua conservação.




    3.2 Objetivos específicos




    • Realizar o levantamento de edificações construídas nas áreas vizinhas ao rio Serra Branca no trecho em estudo entre os anos de 2012 e 2021;




    • Identificar áreas que tiveram supressão de mata ciliar entre os anos de 2012 e 2021;




    • Observar as transformações geográficas ocorridas no trecho de área ciliar investigado.




    4 METODOLOGIA




    4.1 Caracterização da área de estudo




    A pesquisa foi realizada em Porteirinha-MG, a cidade localiza-se na área mineira do polígono das secas, mesorregião semiárida do Norte de Minas, microrregião da Serra Geral. Possui uma área de 1.806,25 Km2 e uma população de 37.638 habitantes, sendo destas 19.349 residentes na zona urbana do município (OLIVEIRA, 2008).




    O rio Serra Branca nasce na Serra do Espinhaço e está inserido na região da Microbacia do Rio Verde Grande (ANA, 2011). O trecho (figura 3) em que se realizou a investigação da área ciliar está compreendido entre a cachoeira do Serrado e os 6 quilômetros subsequentes ao fluxo do rio.




    Figura 3 – Imagem aérea do trecho da pesquisa
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            Percurso do rio Serra Branca.
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            Limites da área de estudo.


          

        


      

    




    Fonte: Google, 2023.




    A delimitação da área de estudo se baseou no percurso das duas principais estradas rurais que percorrem as margens esquerda e direita do rio. Assim, foi investigada toda área abrangida entre estas duas estradas.




    4.2 Atividades realizadas




    Para analisar as alterações geográficas foram utilizadas imagens de sensoriamento remoto das áreas ciliares do Rio Serra Branca dos anos de 2012 e 2021 disponíveis no software Google Earth Pro. Neste sentido, o levantamento investigou as mudanças ocorridas neste intervalo de tempo por meio da análise comparativa das imagens de sensoriamento remoto da Maxar tecnologies do dia 13/01/2012 com as da CNES/AIRBUS registrada no dia 23/09/2021, possibilitando compreender as mudanças geográficas ocorridas na área investigada neste intervalo de tempo.




    A utilização de imagens de satélite permite a identificação e extração de informações de interesse com celeridade e eficiência, além da redução dos custos de pesquisa (FREITAS, et al. 2013).




    Assim, por meio da análise comparativa das imagens de satélite dos anos de 2012 e 2021, os estudantes-pesquisadores identificaram as seguintes situações-alvo:




    1) Clareiras2 existentes na área ciliar3 investigada, classificando-as em: 1) clareiras anteriores a 2012; 2) clareiras abertas após 2012;




    2) Edificações4 construídas na área investigada, classificando-as em: 1)construções em áreas de preservação permanente (APP); 2) construções fora de APP’s; 3) construções anteriores a 2012; 4) construções posteriores a 2012.




    As situações-alvo da pesquisa foram identificadas e demarcada no software Google Earth Pro. Ao final, foi produzido um mapa identificado todas as situações-alvo encontradas, assim como os gráficos que subsidiaram a discussão dos resultados.




    5 RESULTADOS OBTIDOS




    A partir da a análise de imagens de satélite dos anos 2012 e 2021, o estudo revelou uma série de mudanças significativas no ambiente local. Assim, foi possível observar um aumento notável nas principais situações-alvo investigadas.




    Este resultado reforça os alertas feitos por Bouchadert (2012) e Portal Serra Norte (2021) sobre a especulação imobiliária na região e coincide com as constatações feitas por Sobrinho e Domiciano (2020) em seu estudo que investigou os impactos socioambientais negativos advindos da atividade turística no PESNT, no qual os pesquisadores constataram impactos socioambientais na região ligados diretamente a atividade turística, como diminuição dos espaços verdes, deposição de lixos e resíduos sólidos, erosão e danos aos recursos naturais.




    Na figura 4, pode-se observar uma amostra da notável transformação que tem ocorrido na área investigada. A imagem revela um aumento significativo das edificações na região ribeirinha.




    Figura 4 – Transformação da margem esquerda do Rio Serra Branca na região entre 13/01/2012 (esquerda) 23/09/2021 (direita).
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    Fonte: google earth (2023)




    Neste contexto, os resultados indicaram um significativo aumento no número de edificações construídas no período analisado, que dobraram em quantidade, saltando de 114 em 2012 para 234 em 2021. As edificações fora da APP tiveram uma expansão de 105 para 221 (gráfico 1), o que corresponde a um crescimento superior a 100%, já as edificações em Área de Preservação Permanente (APP) também aumentaram, de 9 para 13. Observou-se ainda a existência de 11 áreas ciliares desmatadas, sendo que cinco dessas áreas foram desmatadas entre 2012 e 2021, sugerindo um aumento na atividade de desmatamento e abertura de novas áreas para construções.




    Gráfico 1 – Evolução do número de clareiras e edificações na área investigada.
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Descrição gerada automaticamente]

    




    Fonte: elaborado pelos autores.




    Ao analisar as edificações por margem do rio (gráfico 2), observa-se que o número de edificações fora da APP na margem esquerda praticamente duplicou, crescendo de 86 para 170. Já na margem direita, o número de edificações fora da APP mais que dobrou, indo de 19 para 51, indicando uma tendência de crescimento imobiliário nesta região.




    Um dado relevante é que, enquanto apenas 1 clareira foi aberta na margem esquerda do rio neste período, quatro foram abertas na margem direita (gráfico 2). Também foi observado que entre 2012 e 2021 ocorreu a construção das duas primeiras edificações em área de APP na margem direita. Este dado reforça a hipótese de que há uma expansão da exploração para a margem direita do rio, haja vista que até 2012 a margem direita concentrava apenas 16,5% das edificações identificadas, em 2021 este número já corresponde a 23% do total das edificações.




    Gráfico 2 – Evolução do número de clareiras e edificações pormargem do rio.
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Descrição gerada automaticamente]

    




    Fonte: elaborado pelos autores.




    Outro aspecto importante é a distribuição geográfica das mudanças. Em 2021, mais da metade das clareiras (55%) encontravam-se na margem direita (gráfico 3), indicando mais uma vez a intensificação da atividade de desmatamento nessa área.




    Gráfico 3 – Distribuição do número de clareiras e edificações por margem do rio em 2021.
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    Fonte: elaborado pelos autores.




    Na figura 5 pode-se observar a transformação de uma área ciliar na margem direita do Rio Serra Branca no período analisado. Neste contexto, percebe-se que até 2012 não havia edificações na referida área, contrastando com o panorama existente em 2021, onde é possível notar diversas edificações na região. É possível evidenciar na imagem também a abertura de duas novas clareiras (desmate) entre 2012 e 2021.




    Figura 5 – Transformação da margem direita do Rio Serra Branca na região entre 13/01/2012 (esquerda) 23/09/2021 (direita).
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    Fonte: google earth (2023)




    Legenda: os marcadores em amarelo destacam pontos da mata ciliar que sofreram supressão da mata ciliar.




    Essa significativa expansão das edificações na margem direita no período pode estar associada, dentre outros fatores, a supervalorização das áreas na margem esquerda do rio, o que elevou consideravelmente os preços e, consequentemente, direcionou a atenção dos investidores e construtores para a margem direita, onde as oportunidades de desenvolvimento eram mais acessíveis.




    Apesar do aumento da pressão de exploração na margem direita, a análise das imagens de 2021 ainda indicam um predomínio das edificações na margem esquerda do rio (gráfico 3). Esse predomínio das edificações na margem esquerda do rio pode ser em grande parte justificado pela exploração mais antiga dessa margem, apresentando uma infraestrutura mais consolidada e uma comunidade residente de longa data.




    É relevante destacar ainda que a análise das imagens de satélite também revelou que a maioria das construções realizadas durante esse período são destinadas a fins de lazer, aluguel ou turismo. Isso fica evidente pelo padrão das edificações, que frequentemente incluem piscinas e áreas gramadas, indicando um potencial impacto na qualidade ambiental da região.




    É importante destacar ainda que à medida que novos empreendimentos imobiliários surgem para atender à crescente demanda de turistas em busca das belezas naturais e experiências únicas que a região oferece, o aumento nos preços da terra pode forçar os residentes locais nativos a deixar suas casas de longa data, levando a uma perda de identidade cultural e laços comunitários.




    Assim, observa-se que a apesar de criar empregos e trazer dinheiro para a área onde é praticada, a atividade turística também causa impactos sociais e ambientais. À medida que o turismo cresce em uma região, as medidas não são tomadas para reduzir os problemas causados pela grande quantidade de visitantes, o destino turístico pode ser prejudicado e os moradores locais podem ser afetados (BENI, 2000).




    Nesse contexto, Krippendorf (2009) ressalta ainda a importância de gerenciar o crescimento desse turismo, a fim de evitar impactos irreversíveis no futuro. O autor destaca ainda a necessidade de realizar estudos e pesquisas para mitigar as consequências do aumento significativo de visitantes nos destinos turísticos tradicionais.




    Os resultados desse estudo destacam a necessidade urgente de um acompanhamento rigoroso do desenvolvimento imobiliário e da preservação ambiental na área próxima ao rio Serra Branca, bem como a importância de medidas de conservação e regulamentação para mitigar os impactos negativos decorrentes do crescimento desordenado.




    6 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    A Cachoeira do Serrado emergiu como o ponto turístico mais popular do Parque Estadual da Serra Nova e Talhado (PESNT), contando com infraestrutura para melhorar o acesso à cachoeira e áreas para banho dos visitantes. Esse aumento notável no turismo na região destaca o potencial turístico da área e, consequentemente, tem impulsionado o desenvolvimento imobiliário para acomodar a crescente demanda de viajantes em busca de experiências na natureza.




    Neste contexto, o turismo tem se mostrado uma ótima maneira de impulsionar o desenvolvimento econômico da região, especialmente ao criar empregos e melhorar a distribuição de renda. Embora o turismo tenha se mostrado importante para a economia local, a necessidade de construções turísticas próximas ao rio Serra Branca acarretou um crescimento desordenado no setor imobiliário na região, fragilizando o ecossistema ribeirinho.




    Assim, a pesquisa demonstrou um aumento expressivo na quantidade de construções ao longo do período analisado, passando de 114 em 2012 para 234 em 2021. O que é preocupante é que, dentro desse total, 13 edificações estão localizadas em áreas de preservação permanente (APP). Além disso, foi identificado 11 clareiras nas áreas ribeirinhas, sendo que cinco delas surgiram durante o período de 2012 a 2021.




    Portanto, com o objetivo de manter uma análise ambiental dessa região, é fundamental estabelecer um sistema de monitoramento contínuo para acompanhar de perto a situação, avaliando melhorias e possíveis problemas em intervalos regulares de anos. Isso permitirá a proposição de medidas necessárias para garantir a conformidade da área com as leis ambientais ou tomar decisões de gestão adequadas para a região.




    Aconselha-se ainda a realização de pesquisas que avaliem a função ecológica e a qualidade da mata ciliar do rio, incluindo estudos de biodiversidade, análise da estrutura da vegetação, medição da saúde dos ecossistemas aquáticos adjacentes e monitoramento da qualidade da água. A integração de dados de campo com as técnicas de sensoriamento remoto pode possibilitar uma avaliação mais completa e precisa da função ecológica dessa área, auxiliando na gestão e na conservação desses ecossistemas vitais.
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        	1 Área de Preservação Permanente - APP: área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas (BRASIL, 2012).





        	2 Clareiras são aberturas do dossel da floresta e podem ter origem natural ou antrópica (ARZOLLA, 2011). Para fins deste estudo serão contabilizadas as clareiras existentes nas faixas marginais de até 30 (trinta) metros da borda do rio.





        	3 Para efeitos desta pesquisa foram consideradas área de mata ciliar as faixas marginais de até 30 (trinta) metros da borda do rio, conforme letra a, do inciso I do Art. 4º da lei 12.651/2012.





        	4 Para fins desta pesquisa, considerou-se como edificação as obras residenciais ou não compostas de estruturas metálicas, concreto ou madeira, e ainda as estruturas híbridas derivadas da combinação destes materiais.
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    RESUMO: Este estudo analisou a relação entre desenvolvimento sustentável e racismo ambiental no contexto brasileiro, fundamentando-se na ideia de que justiça e liberdade são elementos centrais para a sustentabilidade. A pesquisa demonstra que o modelo atual de desenvolvimento perpetua desigualdades socioambientais que afetam desproporcionalmente populações negras, indígenas e comunidades tradicionais, revelando uma estrutura racializada de poder. Ao longo do texto indicamos que o conceito de racismo ambiental, originado nos movimentos sociais norte-americanos na década de 1980, mostra-se particularmente relevante no Brasil, onde se manifesta através da: (1) concentração de atividades poluentes em territórios periféricos; (2) violação sistemática de direitos territoriais de comunidades tradicionais; e (3) omissão institucional quanto ao acesso a saneamento básico e recursos naturais nessas áreas. A metodologia qualitativa, baseada em revisão bibliográfica crítica, evidencia como o racismo ambiental opera como mecanismo de discriminação estrutural, intensificando desigualdades sociais e sanitárias. Os resultados apontam para a necessidade de políticas públicas intersetoriais que combinem: proteção ambiental, justiça social e participação comunitária nos processos decisórios. Concluímos que a superação do racismo ambiental exige não apenas medidas mitigatórias, mas a desconstrução de paradigmas históricos que naturalizam a associação entre marginalização racial e degradação ambiental, propondo-se um novo modelo de desenvolvimento que integre equidade étnico-racial como dimensão fundamental da sustentabilidade.




    Palavras-chave: Sustentabilidade; Racismo Ambiental; Degradação; Justiça Ambiental.




    1 INTRODUÇÃO




    A ecologia, em sua essência, transcende o estudo das influências físicas do meio biótico ou das interações entre os seres vivos que compõem a biocenose5. Como destaca Morin (2011, p.34), a ecologia constitui-se como “a ciência das interações organizadoras entre os componentes físicos e biológicos que formam os ecossistemas”. Essa perspectiva integradora revela que os sistemas naturais funcionam como redes complexas de interdependência, onde cada elemento influencia e é influenciado pelos demais.




    Por outro lado, ao avaliarmos historicamente, constatamos que a evolução humana provocou significativas alterações nesses sistemas naturais. Conforme Dias; Mahiques e Cearreta, (2012, p.04), “a espécie humana transformou profundamente essa dinâmica natural, sendo que inicialmente sua capacidade adaptativa às mudanças ambientais foi determinante para a sobrevivência e desenvolvimento do Homo sapiens, sapiens”. Entretanto, o progresso tecnológico posterior levou a uma relação distinta com o meio ambiente, onde, segundo os mesmos autores (2012, p.04), “com o poder tecnológico que desenvolveu, o homem tenta adaptar a natureza aos seus próprios interesses”. Esse paradigma possui raízes históricas profundas. Especialmente porque,




    A compreensão tradicional das relações entre a sociedade e a natureza desenvolvidas até “o século XIX, vinculadas ao processo de produção capitalista, considerava o homem e a natureza como polos excludentes, tendo subjacente a concepção de uma natureza objeto, fonte ilimitada de recursos à disposição do homem. (Bernardes; Ferreira, 2010, p.17).




    A concepção instrumental da natureza — reduzida a mero objeto de dominação humana — contribuiu significativamente para a intensificação dos desequilíbrios ambientais. No entanto, com a evolução dos impactos, observa-se uma inversão de perspectiva, marcada por uma crescente preocupação com a preservação do meio ambiente. Como destaca Pallar (2004, p. 01),




    O homem nunca esteve voltado para a preservação do meio ambiente como nas últimas décadas. Estamos sofrendo as consequências do consumo sem planejamento ou controle dos recursos naturais. Tudo era justificado pelo crescimento da economia e da civilização. Depois de anos de exploração, sem a preocupação com a escassez dos recursos naturais, a humanidade percebe a importância da preservação e do uso racional do ambiente.




    Essa mudança de paradigma, contudo, ainda é permeada por visões homogeneizadoras da crise ambiental. De acordo com Acselrad et al. (2009, p. 12),




    Segundo a representação dominante do mundo e de seus males, a chamada ‘crise ecológica’ é entendida como global, generalizada, atingindo a todos de maneira indistinta. Ntessa concepção, o meio ambiente é percebido como naturalmente escasso, uno e homogêneo. Os ‘seres humanos’ — vistos igualmente como um todo indiferenciado — seriam os responsáveis pelo processo de destruição das formas naturais, do ambiente, da vida.




    Embora a postura antropocêntrica tenha fomentado uma visão reducionista que homogeneíza a responsabilidade ambiental, verifica-se uma nítida disparidade na distribuição dos danos ecológicos, que incidem de forma desigual e recaem com maior intensidade sobre populações vulneráveis, evidenciando mecanismos discriminatórios na alocação dos impactos. Como alerta Pena-Vega (2010, p. 44), “os custos ecológicos de hoje serão os custos sociais das gerações de amanhã, sem esquecer que a degradação do ecossistema afeta mais fortemente as condições de vida dos menos favorecidos”. Esse cenário reflete, conforme Rodrigues (2024, p. 151), “uma dinâmica associada ao racismo ambiental, fenômeno no qual os impactos ambientais são distribuídos desproporcionalmente segundo critérios raciais e étnicos”, configurando-se como manifestação de discriminação estrutural que aprofunda desigualdades sociais e sanitárias ao impor ônus ecológicos desproporcionais sobre grupos historicamente marginalizados.
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